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Resumo
Este texto pretende esboçar um percurso teórico-metodológico
para  a  compreensão  da  reincidência  de  um  acontecimento
arcano na reportagem “Cartão-postal do abandono”, publicada
em  Zero  Hora  na  edição  de  10  e  11/12/2016.  O  projeto  do
governo  brasileiro  de  repressão  à  ociosidade  e  às  profissões
desonestas, localizado pela autora em trabalho anterior, ocupa
uma zona de sombra no conjunto de informações operadas pelo
repórter  de  ZH.  Em  diferentes  condições  históricas  de
possibilidade,  na  virada  do  século  XIX,  a  imprensa  incluiu  os
indivíduos que desafiavam a ordem e o progresso nas cidades,
para excluí-los da sociedade. Na atualidade, o repórter tece uma
polifonia  de  vozes  que  produziram  os  mesmos  sentidos  de
exclusão  social,  desta  vez,  incluindo  outros  personagens.  Esta
análise enunciativa de uma heterogeneidade de discursos lança
luz sobre as relações de poder que estão em jogo na produção
de relatos jornalísticos, ao longo da história. 
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1 Introdução

De posse de uma pequena coleçaão de informaçoã es histoó ricas, o repoó rter de Zero Hora

(ZH), Itamar Melo, trouxe aà  luz um sintoma do passado, “atravancado por problemas sociais”,

e a soluçaão urbaníóstica enviesada que o poder puó blico replicou de metroó poles como Paris

para embelezamento do Centro de Porto Alegre. Na deócada de 1920, explicou, quarteiroã es

inteiros  de  construçoã es  irregulares  foram  demolidos  para  dar  lugar  aàquela  “imponente

estrutura em estilo neoclaó ssico” (MELO, 206, P.7).  O local se tornou um cartaão-postal,  foi

cenaó rio de filmes, moldura para a foto de uma multidaão de torcedores da Holanda, durante a
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uó ltima Copa do Mundo, mas a exemplo do que ocorrera no passado, “tornou-se síómbolo de

uma Porto Alegre inerte, suja, descuidada, repleta de miseraóveis vivendo em suas ruas”:

Víótima  de  abandono,  desleixo  e  degradaçaão,  começou  a  concentrar
moradores de rua a partir do veraão passado e rapidamente transformou-se
em  acampamento  de  indigentes,  drogados  e  doentes  mentais.  (MELO,
2016, p. 7).

Para aleóm do que foi exposto pelo repoó rter, a reportagem apresenta sinais evidentes

de parentesco com um conjunto de relatos produzidos por jornais porto-alegrenses entre o

final do seóculo XIX e as primeiras deócadas do seóculo passado. Ambos vinculam a ideia de

“periculosidade1”  e  os  seus  referentes  –  a  pobreza,  a  ociosidade,  a  enfermidade,  a

imoralidade – aà  construçaão das figuras dos indivíóduos, que desafiavam e ainda desafiam a

ordem social, e dos locais por onde circulavam e continuam circulando. Na virada do seóculo

XIX, a imprensa porto-alegrense registrou, regularmente,  a presença de certos indivíóduos

que  eram  excessivamente  numerosos  e  dificilmente  controlaóveis,  nas  ruas  do Centro  da

mesma cidade. No períóodo entre o final do seóculo XIX e meados do seóculo passado, receóm

proclamada a aboliçaão da escravatura, pequenas notas sinalizaram, com muita nitidez, as

regioã es da violeência, a sujeira e a imoralidade que deveriam ser evitadas pelos cidadaãos e

suas famíólias (MAROCCO, 2004). 

Em sua produçaão regular, os relatos disseminaram a “periculosidade” em enunciados

sobre o cotidiano de uma cidade decimonoê nica que vivia a ilusaão do trabalho como o motor

da vida e a fonte da riqueza e que, na realidade, tinha muitos problemas sanitaó rios e de

segurança que eram atribuíódos aos indivíóduos “perigosos”. Desde a retoó rica governamental,

era  necessaó rio  enfrentar  a  tendeência  natural  aà  vagabundagem  do  povo  brasileiro,  para

responder aà s “esperanças patrioó ticas” de aumento da produçaão nacional, florescimento da

agricultura e prosperidade da induó stria e do comeórcio.  Com educaçaão e regeneraçaão dos

braços  ociosos,  que  eram  refrataó rios  ao  trabalho,  e  com  a  repressaão  aà s  profissoã es

desonestas, o progresso naão seria associado somente aà  imigraçaão estrangeira:

Na verdade, naão somente na imigraçaão estrangeira que devem fundar-se as
esperanças  patrioó ticas  de  todos  aqueles  que  desejam,  pelo  aumento  da
produçaão  nacional,  o  florescimento  da  agricultura,  da  induó stria,  do
comeórcio, a prosperidade do Brasil. A efetiva aplicaçaão de braços ociosos,
refrataó rios  ao  trabalho,  e  a  repressaão  de  tendeências  aà  vadiagem,  a
mendicidade  e  a  ocupaçoã es  desonestas  saão  outras  tantas  medidas  que

1  A “periculosidade” (GAROÓ FALO, 1912; LOMBROSO, 1912) dava consisteência a uma condiçaã o virtual, atribuíóda ao indivíóduo

  naã o por seus atos, pelas infraçoã es efetivas a uma lei que houvesse infringido, mas por um comportamento que poderia ter

  manifestado ou naã o, e que, em ambos os casos, deveria ser controlado (MAROCCO, 2004, p. 17).
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podem  contribuir  de  modo  eficaz  ao  desenvolvimento  da  sociedade.
(BRASIL, 1888, p. 67).

Haó  um acontecimento fundador2 desta discursividade: o projeto do governo brasileiro

de repressaão aà  ociosidade e aà s profissoã es desonestas (Projectus 13 A-1888), apresentado aà

Caêmara de Deputados do Brasil, em 10 de julho de 1888 , que tem permanecido na sombra

dos discursos jornalíósticos e que eó  fundamental para aproximar a praó tica contemporaênea de

outro limiar epistemoloó gico do jornalismo. Um seóculo depois, a reportagem publicada na

ediçaão do jornal Zero Hora, nos dias dez e onze de dezembro de 2016, fez emergir elementos

destes relatos originais que deram base a “mapas da periculosidade” (MAROCCO, 2004, p.

95), em que os jornais daquela eópoca criavam uma espeócie de lado avesso dos guias praó ticos

que orientavam as viagens cotidianas, na medida em que apresentavam os territoó rios hostis,

bem marcados e localizaóveis sobre a geografia da cidade.

De local turíóstico, as arcadas viraram teto para dezenas de desvalidos que
ali montaram barracas ou levantaram tendas feitas de taóbuas e de papelaão.
Uma ao lado da outra, elas se estendem ao longo de toda a construçaão, dos
dois lados da Borges de Medeiros, oferecendo um cenaó rio desolador para
as pessoas que ainda se arriscam a circular por aíó. (MELO, 2016, p. 7). 

Para um mesmo acontecimento, em diferentes temporalidades e paradigmas do saber

jornalíóstico,  foram adotados  procedimentos  discursivos  semelhantes.  Nestas condiçoã es,  o

acontecimento  pode  ser  problematizado  no  centro  de  uma  seórie  de  negativas  –  naão  eó

substaência nem acidente, naão eó  qualidade nem processo, nem pertence aà  ordem dos corpos.

Em sua incorporalidade material, no caso estudado, o acontecimento se materializa em uma

natureza documental-discursiva proó pria do jornalismo. EÓ  no níóvel do real jornalíóstico que o

acontecimento  vai  incorporar  efeitos  de  poder.  No  jornalismo  porto-alegrense,  nestes

termos, o relato articula as dimensoã es do presente, do passado e do que se possa esperar do

futuro.  Como  esta  articulaçaão  aparece,  ou  naão,  nos  relatos  analisados  e  como  o  víónculo

temporal foi tecido no relato de ZH? As diferentes condiçoã es histoó ricas de possibilidade, por

outro  lado,  como  jaó  vimos,  correspondem  a  diferentes  limiares  epistemoloó gicos  do

jornalismo. Como o acontecimento eó  contado em diferentes atualidades pelos jornais? Como

a informaçaão eó  avaliada em sua vinculaçaão com o passado pelo jornalista de ZH? Isto eó , como

2  Apropriaçaã o  direta  do  conceito  de  macroacontecimento  fundador:  “Os  acontecimentos  de  todos  os  dias  deveraã o  ser
enquadrados  aà  imagem  e  semelhança  deste  macroacontecimento  fundador  [...]:  todos  os  acontecimentos  seraã o  assim
microrrelatos que reproduzem monadicamente a mesma cantilena. Em todos os cantos, o que encontramos eó  a reduçaã o dos
valores da conscieência empíórica aà s verdades do senso comum.” (MOREY, 1988, traduçaã o nossa).
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o  jornalista  esclarece  ou  oculta  o  jogo  de  forças  da  sociedade  imbricado  na  produçaão

jornalíóstica?

2 Reconhecimento do agora

A analíótica para encaminhamento destas indagaçoã es sucede aà  atitude cognitiva, que

exige do pesquisador um olhar fixo na superfíócie discursiva do agora e das açoã es em duas

direçoã es: na emergeência de pistas da reincideência do acontecimento a serem contrastadas

com  o  arquivo  de  enunciados  organizado  em  pesquisa  anterior  (MAROCCO,  2004)  e  na

organizaçaão de um novo arquivo de enunciados selecionados na superfíócie  discursiva  da

reportagem de ZH, em que eó  possíóvel identificar marcas do macroacontecimento fundador.

Benjamin (1940)  reconheceu este transe cognitivo no caraó ter monadoloó gico do tempo do

agora,  onde  cada  momento  eó  continente  para  a  histoó ria  toda.  Ao  explorar  as  camadas

histoó ricas do subsolo discursivo, algumas figuras arcanas prenhes dos sentidos de exclusaão

social  puderam  ser  reconhecidas  no  presente.  Estas  figuras  permitem  decifrar  o  que  se

insinua na ponta de um iceberg: a identificaçaão da poteência de um acontecimento na sombra

de  um  acontecimento  corrente,  produzido  em  outras  condiçoã es  de  possibilidade  do

jornalismo.

Neste sentido, em carta a G. Karplus, Benjamin escreveu: 

Tomou  corpo  minha  teoria  do  conhecimento  que  se  cristaliza  neste
conceito  que  (previamente)  manipulei  de  maneira  muito  esoteórica,  ‘o
reconhecimento do agora’. Descobri estes elementos da arte do seculo XIX
que somente saão reconhecíóveis ‘agora’, que nunca o foram antes e nunca o
seraão outra vez (BENJAMIN, 1935, apud BUCK-MORSS, 1995, p. 70).

Aleóm de reconhecer no presente, os mesmos efeitos de poder sobre o acontecimento,

pode-se ampliar a anaó lise ao trabalho do repoó rter e aà s praó ticas coetaêneas de lidar com o

tempo, com base em resultados obtidos por Garcin-Marrou (1996),  em pesquisa sobre o

“terrorismo”, nas informaçoã es produzidas sobre a Irlanda do Norte. Garcin-Marrou voltou-se

aà  compreensaão do terrorismo, que se ancora na histoó ria e na atualidade, fixada em notíócias

produzidas por correspondentes internacionais na Irlanda de dois jornais –The Times e  Le

Monde –, sobre os atentados de outubro de 1993 e o cessar-fogo do Exeórcito Republicano

Irlandeês  (IRA),  em  setembro  de  1994.  Naquelas  condiçoã es  de  possibilidade,  era
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imprescindíóvel a memoó ria social, políótica e histoó rica do jornalista sobre terrorismo para a

produçaão do acontecimento corrente, conforme uma dupla temporalidade, que conectasse

lateência aà  atualidade. Esta dupla temporalidade eó  que permite, segundo a pesquisadora, o

sentido construíódo do acontecimento.  

No  processo  de  atribuiçaão  de  sentido  ou  de  valor  ao  acontecimento,  o
jornalista combina a leitura de síómbolos ligados aà  informaçaão – hora, lugar
escolhido,  tipo de atentado – e realiza  a relaçaão  destes síómbolos  com a
memoó ria histoó rica – a similaridade com outros acontecimentos, a repetiçaão
ou  a  ruptura  que  a  informaçaão  apresenta  em  relaçaão  a  esta  memoó ria.
(GARCIN-MARROU, 1996, p. 56, traduçaão nossa)3.

Na reportagem de Itamar Melo, ao contraó rio, o passado do jornalismo naão pertence aà

memoó ria de trabalho do jornalista. No entanto, seria possíóvel preencher esta lacuna sobre a

presença de indivíóduos em situaçaão de miseória  nas ruas do Centro de Porto Alegre com

pesquisa documental  nos jornais  da eópoca,  ou na literatura especializada em jornalismo.

Para  complexificar  a  analogia  desenhada  superficialmente,  no  exercíócio  de

acontecimentalizaçaão (FOUCAULT, 2006; MAROCCO; ZAMIN; BOFF, 2012), Melo poderia ter

encontrado pistas da vinculaçaão ao acontecimento fundador. Ao recorrer aà  histoó ria, de modo

panoraêmico,  no  entanto,  o  repoó rter  naão  expandiu  a  pesquisa  ao  contexto  sociopolíótico,

fazendo  apenas  eco  de  informaçoã es  parciais  e  descontextualizadas.  Manteve-se,  assim,

alinhado aà s operaçoã es de defesa da norma e dos valores que eram acionados no passado por

uma  retoó rica  de  combate  a  certos  indivíóduos,  composta  por  um  conjunto  de  taó ticas

estrateógicas tomadas de empreóstimo de outros saberes. 

A primeira era uma taó tica da medicina,  que estendia aos discursos jornalíósticos a

missaão de observar os corpos, diagnosticar e combater as enfermidades. Sua materializaçaão

nos discursos se dava atraveós das metaó foras orgaênicas. A segunda era uma taó tica do saber

criminoloó gico, que se expressava nos discursos atraveós da noçaão de “periculosidade”.  Sob

influeência da criminologia positivista e da medicina, os jornalistas consideravam pobres e

delinquentes como  enfermos e sugeriam a intervençaão da políócia, ou dos meódicos, ou a açaão

de ambos para promover um “saneamento” geral da cidade (MAROCCO, 2004, pp. 44-45). No

seóculo XXI, o lugar eó  o mesmo, saão outros os indivíóduos que agora teêm voz, imagem e nome

proó prio. AÀ  diferença das figuras arcanas, que eram surpreendidas pelos jornalistas nos locais

onde viviam e incluíódas aà  revelia na representaçaão,  onde perdiam o corpo e naão tinham

3  No original: “Dans le processus d’attribution du sens ou de valeur aà  l’eóveónement, le journaliste combine donc la lecture des
symboles lieó s aà  l’information – l’heure et le lieu choisis, ainsi que le type d’atentat – e t la mis en relation de ces symboles avec
la meómoire historique – la similariteó  avec d’autres eóveónements, la reópeó tition ou la rupture que l’information que l’information
preósente par rapport aà  cette meómoire.” (GARCIN-MARROU, 1996, p. 56).
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direito aà  voz, agora os indivíóduos ocupam a funçaão de fonte, saão visibilizados e contam as

suas  histoó rias  de  abandono  em  entrevistas.  Continuam,  no  entanto,  na  contramaão  do

cotidiano da vizinhança afetada, que sempre teve um lugar proeminente na representaçaão e

na  aquiesceência  do jornalista  para denunciar  os  prejuíózos  que sofre  com  a  presença do

outro. 

A  reincideência  na  atualidade  de  um  acontecimento  fundador  de  discursividade

evidencia que, ao contraó rio dos jornais brasileiros, os jornais estrangeiros tomam para si a

formaçaão dos jornalistas envolvidos na cobertura do terrorismo.  Na Irlanda do Norte,  os

jornais incentivam os correspondentes novatos a acompanharem o trabalho dos veteranos

antes de saíórem a campo. Durante alguns meses, segundo entrevista feita por Garcin-Marrou

com uma jornalista do Guardian, a apuraçaão eó  compartilhada com o objetivo de enfatizar a

importaência  da experieência  praó tica  como elemento que proporciona  o aprendizado para

construçaão  mais  precisa  de  uma  intriga  que,  nos  termos  por  ela  emprestados  de  Paul

Ricoeur (1983), permitem a identificaçaão do acontecimento como uma entidade localizaóvel. 

Se  falta  ao  jornalista  o  domíónio  do  contexto  soó cio-políótico,  ele  pode
conhecer  o  que  se  passou,  mas  naão  pode  poê r-em-intriga,  quer  dizer,
construir  um  acontecimento  na  histoó ria,  dar  sentido  aà  informaçaão.
(GARCIN-MARROU, 1996, p. 50, traduçaão da autora)4.

3 Jornalismo, tempo e poder 

Foucault pensou nas relaçoã es entre tempo e poder. No seóculo XIX,
segundo o pensador franceês, foi constituíóda na sociedade uma rede
institucional  de  sequestro  para  operar  sobre  o  tempo  dos
indivíóduos.  Fizeram parte dessa rede um conjunto de instituiçoã es
naão estatais: pedagoó gicas, meódicas, penais e industriais. O sentido
da existeência dessas instituiçoã es estava ligado ao tempo dos homens
e aà  sua reduçaão  ao tempo de produçaão.  O aparelho de produçaão
deveria utilizar o tempo de vida, o tempo de existeência dos homens.
Segundo Foucault (1998, p. 130, traduçaão nossa):  

EÓ  preciso que o tempo dos homens se ajuste ao aparelho de produçaão, que
este possa utilizar o tempo de vida, o tempo de existeência dos homens. Este
eó  o  sentido  e  a  funçaão  de  controle  que  se  exerce.  Duas  saão  as  coisas
necessaó rias para a formaçaão da sociedade industrial: por um lado eó  preciso
que  o  tempo  dos  homens  seja  levado  ao  mercado  e  oferecido  aos
compradores que, por sua vez, o trocaraão por um salaó rio e por outro lado eó

4  No original: “S’il manque au journaliste la maíêtrise du contexte socio-politique, il peut certes avoir connaissance de ce qui
s’est passeó ,  mais il  ne peut pas le mettre en intrigue, c’est a dire en faire un eóveónement dans une histoire,  bref en faire
reóellement une information.” (GARCIN-MARROU, 1996, p. 50).
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preciso  que  se  transforme  em  tempo  de  trabalho.  A  isso  se  deve  que
encontremos o problema das teócnicas de exploraçaão maóxima de tempo em
toda uma seórie de instituiçoã es. 

Na sociedade feudal e nas sociedades primitivas o controle dos indivíóduos se realizava,

fundamentalmente,  atraveós  de  sua  inserçaão  local,  pelo  fato  de  que  pertenciam  a  um

determinado lugar. A inscriçaão geograó fica era um meio de exercíócio do poder. Na sociedade

moderna,  que  se  formou  a  partir  do  seóculo  XIX,  o  sentido  do  controle  dos  indivíóduos

deslocou-se da terra para a cidade e, na cidade, para a faóbrica e houve a necessidade de

controle do tempo de trabalho e seus derivados, o tempo de descanso e o tempo de festa, aà

medida que apenas com o bom uso do tempo dentro e fora da faóbrica o trabalhador era uó til

ao aparelho de produçaão.  A rede de instituiçoã es  de  sequestro  agia  nestes sentidos –  do

tempo do trabalho, do tempo das festas e do oó cio – para regular a totalidade da existeência. 

Nesta  direçaão,  o  jornalismo  brasileiro  no  final  do  seóculo  XIX  deu  visibilidade  a

mecanismos de sequestro dos corpos dos indivíóduos que contrariavam o tempo da produçaão

e eram igualmente alvo dos projetos de normalizaçaão do governo. Haó  marcas da existeência

de  uma  estrateógia  conjunta  de  valorizaçaão  do  trabalho  e  negativizaçaão  das  camadas

perigosas da populaçaão formadas por indivíóduos que se dedicavam aà  “vagabundagem” nos

mais diferentes relatos: literaó rios, governamentais e jornalíósticas. 

O  modo  de  objetivaçaão  jornalíóstica,  assim  constituíódo,  como  vimos  em  pesquisa

anterior  (MAROCCO,  2004),  fez o discurso funcionar  como uma forma e uma praó tica  de

mediaçaão simboó lica que, simultaneamente, revela e oculta as operaçoã es de poder e abriga

praó ticas  disciplinares  especíóficas  para  apresentar  os  indivíóduos  improdutivos  e  produzir

efeitos  de  verdade  sobre  a  sua  “periculosidade”.  Atraveós  da  croê nica  policial,  os  jornais

apresentaram  figuras  em  suas  relaçoã es  promíóscuas  e  perigosas  de  modo  a  dar  vazaão  aà

“periculosidade” e suspender a individualidade, ao tornar o corpo desses indivíóduos, vetor

de  teócnicas  que  combinam  a  hierarquia  de  quem  observa  a  um  julgamento  moralista  e

normalizador. Os indivíóduos ganharam uma existeência verbal proó pria e mobilidade irrestrita

no seio de uma grande famíólia de cinco figuras baó sicas (MAROCCO, 2004):

a) os vagabundos e mendigos - muitos entre eles apenas resistiam ao trabalho na

faóbrica; eram operaó rios que tinham se rebelado contra qualquer regularidade de

horaó rio  ou  de  haóbitos,  escravos  receóm  libertos,  camponeses  sem-terra  para

explorar,  ou  ex-soldados  empobrecidos  e  desempregados  apoó s  o  final  das

guerras.  Sob  o  ponto  de  vista  dos  jornais,  todos  eram  malfeitores  que

contaminavam a cidade. Porto Alegre tinha sido contaminada por um conjunto
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de vagabundos malfeitores que era necessaó rio corrigir severamente, “acabar com

eles” (MAROCCO, 2004, p. 37); 

b) as prostitutas - geralmente os jornalistas se referiam a elas como as crioulas, que

chamavam a atençaão pela sua pele escura e desafiavam a ordem nas ruas. Em sua

figura jornalíóstica, a prostituta era virtualmente perigosa. Tinha uma vida imoral

que rompia com as normas e valores morais da vida coletiva. Era o germe de

todos os víócios; 

c) os jogadores - viviam do negoó cio do jogo e contaminavam o entorno; eram os

vagabundos que se dedicavam ao jogo do osso nas ruas ou os pobres-diabos que

poupavam para jogar  e  serviam de alvo  faó cil  para  a repressaão  policial.  Eram,

junto com os falsos mendigos e os ociosos, o grande referente da vagabundagem

e da anormalidade. A síóntese do mal que se opunha ao trabalho na faóbrica e aà

famíólia; 

d) os  jovens  -  na  classificaçaão  jornalíóstica,  os  jovens  naão  eram nunca inocentes,

jogavam e perturbavam a ordem nas ruas, frequentavam as tavernas ou viviam

sob a proteçaão dos jogadores. As meninas eram normalmente víótimas, de pais

abusadores e das maães que as prostituíóam; 

e) e os ladroã es e criminosos - ao contraó rio dos tipos anteriores, que foram incluíódos

nos jornais no final  do seóculo,  os ladroã es e criminosos nasceram e o seu ser-

linguagem  foi  ganhando  novas  formas  e  volume,  pouco  a  pouco,  durante  a

histoó ria  do  jornalismo.  No  final  do  seóculo,  eram  apresentados  como  “tipos

esquisitos” que mantinham a cidade em constante sobressalto (MAROCCO, 2004,

p. 43).

4 Exercício de análise

Com  a  trajetoó ria  acadeêmica  atualmente  voltada  a  outro  objeto  de  pesquisa,  fui

movida pelas pistas, que apontavam para a pertineência de uma anaó lise enunciativa, no rastro

da reincideência do acontecimento fundador que afeta a praó tica jornalíóstica nas duas eópocas.

Um arquivo de enunciados deu lugar entaão a um estranho diaó logo entre dois limiares de

epistemologizaçaão do saber jornalíóstico – o primeiro em que o jornalismo eó  reconhecido

como praó tica discursiva atravessada pela literatura, na passagem do seóculo, e o segundo em

que o jornalismo atual, organizado em um campo profissional pela objetividade, a verdade
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factual e a presença de fontes, que daão credibilidade ao campo jornalíóstico, eó  compreendido

em sua singularidade por um conjunto organizado de teorias.  

Na sequeência do espanto que experimentei diante das estrateógias semelhantes para

objetivaçaão de certos indivíóduos, postulo, mais concretamente, a volta da “faóbula moderna”

nos textos jornalíósticos do agora (MOREY, 1988; 2004). Ao objetivar o acontecimento em

torno do qual se estruturou o cotidiano do trabalho e da normalidade, no períóodo histoó rico

que  abrange  o  final  da  escravidaão,  iníócio  da  industrializaçaão  e  embelezamento  das

metroó poles  mundiais,  vinculados  ao  princíópio  republicano  de  “ordem  e  progresso”,  os

jornais porto-alegrenses enquadraram a imaterialidade dos acontecimentos em fatos ligados

aà  ordem social, que incluíóa certos indivíóduos no discurso para reforçar sua “periculosidade”.

A mesma forma de exclusaão reapareceu na reportagem de Zero Hora.  

Os dois enunciados, que se constituem no principal recurso graó fico para a leitura da

reportagem  de  Zero  Hora,  articulam  o  viaduto  Otaóvio  Rocha,  construíódo  em  1932,  aà s

qualificaçoã es de: “síómbolo do descaso” e “cartaão-postal do abandono”. Na chamada de capa, o

viaduto eó  apresentado como a obra que provocou uma “revoluçaão em Porto Alegre” e que

agora  provoca  “vergonha”,  ao  abrigar  em  suas  arcadas  “uma  populaçaão  igualmente

desassistida e que tambeóm simboliza nossa degradaçaão como cidade” (MELO, 2016, p. 1 e 7).

No interior do caderno, o enunciado “Cartaão-postal do abandono” conduz a uma descriçaão

histoó rica  da  Rua  General  Paranhos.  Na  versaão  do  repoó rter,  a  estreita  e  sinistra  General

Paranhos era “quase um beco”, que subia da Andrade Neves ateó  a Duque de Caxias e depois

“mergulhava” em direçaão aà  Coronel Genuíóno (MELO, 2016, p. 7). 

Recheada de cortiços e bodegas, refuó gio de desocupados, era famosa por
concentrar  prostituiçaão  e  crimes.  Corcoveava  o  ponto  mais  elevado  do
Centro, um pico que bondes e automoóveis naão tinham força para transpor.
Para deslocar pessoas e mercadorias da regiaão do Mercado Puó blico ateó  o
outro lado do morro, a zona da Ponte dos Açorianos,  era necessaó rio dar
toda  a  volta  pela  beira  do  Guaíóba,  um  problema  que  remontava  aos
primoó rdios da povoaçaão, ainda no seóculo XVIII. A General Paranhos era o
síómbolo  de  uma  Porto  Alegre  atrasada,  antiquada  e  atravancada  por
problemas sociais. (MELO, 2016, p. 7).

Nos jornais do passado5,  saão os enunciados que, sem aparentemente hierarquizar o

noticiaó rio, constroem um fraó gil enquadramento espacial para pequenas notas distribuíódas

nas paóginas. Na virada do seóculo, os “riferrafes” diaó rios entre os soldados do 25º Batalhaão de

Infantaria e o proprietaó rio do Restaurante Mocidade, a disputa entre um cabo e o “crioulo”

Francisco Gonçalves pelo amor da meretriz Odorica, ou a perseguiçaão de dois cidadaãos por

5 Foram pesquisados os seguintes jornais de Porto Alegre: Gazetinha, Gazeta da Tarde, O Independente e O Século.
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um par de soldados beêbados que acabavam de sair de uma taverna, compunham a imagem

de promiscuidade atribuíóda aà  Rua General Paranhos (PESAVENTO, 1998, p. 125; MAROCCO,

2004, p. 102). 

Na deócada seguinte, O Independente afirmava que as tavernas do Beco do Poço, como

era popularmente conhecida a rua, eram preferidas para a libertinagem (PESAVENTO, 1998,

p. 125; MAROCCO, 2004, p. 102). No Beco do Poço localizavam-se os prostíóbulos da “crioula”

Fausta e da “crioula” Domingas. As calhas eram outro problema do beco. Segundo se pode ler

na Gazetinha, as calhas estavam quase sempre cheias de lixo (MAROCCO, 2004, p. 103). No

iníócio do seóculo XX começaram as operaçoã es urbaníósticas para mudar o desenho dos becos e

o  espaço  que  os  cortiços  ocupavam  na  cidade.  Simultaneamente,  começava  o  trabalho

jornalíóstico de difamaçaão destas regioã es que se concentravam no centro da cidade. 

Foi neste beco que se manifestou o primeiro caso de peste buboê nica de
Porto Alegre,  seguindo-se muitos outros naão soó  de peste,  como tambeóm
varíóola, febre tifoó ide e outras moleóstias contagiosas. Os registros de políócia
estaão  repletos  de  delitos  no  beco  praticados,  desde  o  assassinato  ateó  o
estupro, sendo raro o dia em que naão se deêem desordens mais ou menos
graves.  Isto  quanto  ao  ponto  de  vista  da  tranquilidade,  quanto  ao  da
higiene,  estaó  afinado  pelo  mesmo  diapasaão.  Os  moradores  saão  ou
vagabundos incorrigíóveis ou prostitutas da mais baixa esfera, infelizes que
aà s vezes nem teêm o que comer e que, para poderem pagar o aluguel das
casas, aglomeram-se as vezes seis ou oito em casas que com dificuldades
conteriam  treês  moradores.  Nessas  casas,  a  imundíócie  era  das  mais
flagrantes, sendo os apartamentos ao mesmo tempo sala, dormitoó rio, sala
de jantar, cozinha e latrina. (O INDEPENDENTE, 1906).

Na deócada de 1920, quarteiroã es inteiros foram demolidos.  A General Paranhos deu

lugar a uma larga avenida, a Borges de Medeiros, que permitiu o acesso direto da Zona Sul aà

aó rea central e, “coroando o empreendimento”, um vaão aberto no morro foi preenchido pelo

Viaduto Otaóvio Rocha, “imponente” estrutura em estilo neoclaó ssico, dotado de escadarias,

parapeitos, escadas e lojas. 

O  viaduto  era  o  síómbolo  de  uma  Porto  Alegre  moderna,  proó spera  e
vibrante,  orgulhosa de si  mesma.  Durante  deócadas,  foi  um cartaão-postal
incontornaóvel, cenaó rio de filmes, de ensaios fotograó ficos e de comerciais de
grandes marcas nacionais e internacionais. Em 2014, forneceu a imagem
mais icoê nica da realizaçaão da Copa do Mundo em Porto Alegre: a de uma
multidaão de torcedores da Holanda emoldurados por sua estrutura, com
roupas e bandeiras cor de laranja, a caminho do Estaódio Beira-Rio. A foto,
uma celebraçaão de alegria e plasticidade, correu o mundo. Foi como um
uó ltimo suspiro. (MELO, 2016, p. 7).
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Dois anos apoó s ter sido usada de cenaó rio para os torcedores da Holanda, as arcadas

“viraram teto para dezenas de desvalidos”  (MELO,  2016,  p.  7).  Ao longo da extensaão  do

viaduto, barracas ou tendas construíódas de taóbuas e papelaão abrigam “indigentes, drogados

e  doentes  mentais”,  oferecendo  “um  cenaó rio  desolador  para  as  pessoas  que  ainda  se

arriscam  a  circular  por  ali”  (MELO,  2016,  p.  7).  O  repoó rter  de  Zero  Hora desdobrou  a

apareência do lugar em uma descriçaão detalhada e atravessada por sentidos que parecem

estranhos  em  relaçaão  aà  condiçaão  de  ilegalidade  e  aà  precariedade  da  existeência  dos

indivíóduos.  Na  conta  do  repoó rter,  haó  trinta  espaços  ocupados,  alguns  por  somente  um

morador, outros compartilhados por casais ou amigos. Nos mais “simples” haó  um colchonete

encostado aà  parede; a maioria, no entanto, “eó  bem mais incrementada”, porque naão houve

resisteência das autoridades aà  ampliaçaão dos domíónios pelos denominados ironicamente de

“inquilinos do viaduto”. 

Em geral, cada lar tem um pequeno aposento de taóbuas, com um teto feito
de  lona  preta  ou  outro  material.  No  interior,  todos  estaão  dotados  de
colchoã es.  AÀ  porta de um, alinha-se com capricho um par de fantufas,  as
pontas  voltadas  para  fora.  Em  vaó rias  destas  moradias,  um  paó tio  foi
demarcado na calçada, e nesses quintais eó  possíóvel contemplar um tapete
com arabescos, uma poltrona, estantes feitas com caixotes e ateó  uma mesa
improvisada a partir de uma caixa de papelaão, coberta por uma toalha cor-
de-rosa e ornamentada por um vaso de flor e um porta-retratos sem foto
alguma. (MELO, 2016, p. 7).

Ao contraó rio da maioria dos jornalistas da passagem do seóculo, que eram narradores

oniscientes  e  onipotentes  do  cotidiano  dos  indivíóduos,  o  repoó rter  de  ZH  deu  voz  aos

indivíóduos que, desde meados do seóculo XX, ganharam o lugar de “fontes”. Houve mudança

nas praó ticas, entretanto, os mesmos valores morais ligados ao trabalho, aà  propriedade e aà

famíólia  acabaram  predominando  no  exercíócio  narrativo  de  apresentaçaão  dos  indivíóduos.

Marli Pereira Pires,  de 52 anos, “estendida em um dos colchoã es”, contou para o repoó rter que

foi frentista, faxineira e pintora de paredes. Caiu de um andaime, naão pode mais trabalhar e

recebeu ateó  dois anos atraó s  um auxíólio mensal  de cerca de mil reais do INSS. Depois de

perder tudo o que tinha foi para um albergue, enjoou e passou por vaó rios lugares na rua. Ela

gosta de “ficar” no viaduto porque ali tem um teto contra as intempeóries e banheiro puó blico.

Pelo relato eó  possíóvel saber que Pereira Pires tem filhas e netos, que ela se preocupa com os

netos e que sabe notíócias deles somente por telefone, porque a filha tem vergonha de visitaó -

la. 
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Aqui eó  bom porque tem esses padrinhos que veêm durante a noite e trazem
comida. E aleóm disso eu me dou com muitos andarilhos aqui. Todo mundo
me chama de tia e me respeita. (MELO, 2016, p. 8).

Melo e os jornalistas da virada do seóculo deram ouvidos aos moradores da regiaão. Os

“vizinhos” eram os auxiliares diretos mais frequentes dos jornalistas, embora naão fossem

identificados.  Como  os  jornalistas  reconheciam,  os  vizinhos  costumavam  pedir-lhes,  por

exemplo, que reclamassem, em seu nome, açoã es de repressaão policial contra, por exemplo,

“batuques infernais dos negros”,  ou contra “bailes de lupanar” que reuniam as meretrizes

nos becos mais escuros da cidade (MAROCCO, 2004, p. 67). O repoó rter que ouviu Pereira

Pires, fez entrevistas com a presidente da Associaçaão Comunitaó ria do Centro Histoó rico, que

mora  em  um  preódio  na  vizinhança,  Ana  Maria  Lenz,  com  o  líóder  da  Associaçaão

Representativa e Comercial do Viaduto Otaóvio Rocha (Arcovv), Adacir Flores, proprietaó rio de

uma loja de livros usados,  situada na parte inferior do viaduto,  e com Renato Pereira Jr.,

proprietaó rio do Armazeóm Porto Alegre, um pub instalado haó  quatro anos nas escadarias do

viaduto. Os treês deram apoio ao diagnoó stico da vizinhança “exasperada” e dos “prejuíózos ao

comeórcio”. Conforme Melo, Lenz mostrou-se preocupada com a insegurança, a sujeira, o mau

cheiro, o consumo de drogas e as gritarias na madrugada.

Fazem xixi, fazem sexo e se drogam no viaduto. AÀ  noite, o barulho eó  terríóvel,
porque eles dormem durante o dia. Tem assaltos. Quem eó  que sofre com
todos  esses  problemas?  Os  moradores  dos  edifíócios  proó ximos.  Estamos
cansados. (MELO, 2016, p. 8).

Adacir  Flores,  conforme  Melo,  citou  o  prejuíózo  que  a  ocupaçaão  trouxe  para  os

concessionaó rios  de  espaços  comerciais.  Alguns  estabelecimentos  fecharam  e  os  que

continuam teêm menos movimento de fregueses e queda no faturamento, a ponto de estarem

em dificuldade para cobrir os custos.

Isso aqui virou uma cracolaêndia. Consomem e traficam direto. Tem tambeóm
delinquentes  que  foram  corridos  das  vilas.  Mais  para  baixo  fica  uma
mulher que eó  doente mental, transa com todo mundo e lava os genitais na
frente dos carros, como se estivesse lavando as maãos. (MELO, 2016, p. 08).

5 À modo de conclusão e um recomeço

Na  reportagem  “Cartaão-postal  do  abandono”,  Melo  sintetizou  a  experieência  dos

jornalistas de final de seóculo ao ocupar uma posiçaão de defesa do “síómbolo de uma Porto
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Alegre moderna, proó spera e vibrante”, dedicando-se aà  escuta do cotidiano dos moradores de

rua na entrevista com Pereira e nos dois depoimentos que transcreveu em duas colunas

denominadas  “vozes  do  viaduto”.  Para  aleóm  deles,  situado  no  limiar  da  “objetividade

jornalíóstica”,  o  repoó rter  apresentou  o  outro  lado  da  questaão,  em  que  transcreveu  as

reclamaçoã es contra a presença dos moradores de rua. 

As  operaçoã es  dos  jornalistas  no  passado  e  na  atualidade  me  levaram  a  cogitar,

inicialmente, na mobilizaçaão da “dupla temporalidade”, proposta por Garcin-Marrou (1996).

No entanto, como o repoó rter de  Zero Hora se restringiu a reproduzir a faóbula moderna, a

dupla  temporalidade  foi  transferida  para  a  funçaão  do  analista,  inscrita  no  aêmbito  da

acontecimentalização. As relaçoã es enunciativas entre os enunciados recortados da imprensa

porto-alegrense da virada do seóculo e da reportagem de ZH levaram aà  compreensaão do signo

longitudinal  da  exclusaão  e  das  figuras  que  foram  construíódas.  As  cinco  figuras  bem

delineadas  pelos  jornais  decimonoê nicos  –  dos  vagabundos  e  mendigos,  prostitutas,

jogadores, jovens e ladroã es – foram substituíódas pela presença na representaçaão dos “sem-

teto”,  qualificaçaão  geneórica,  para  designar  delinquentes,  sujos,  drogados  e  baderneiros,

usada pelo repoó rter e por vizinhos incomodados com o impacto no seu cotidiano e com os

prejuíózos no comeórcio. As autoridades foram responsabilizadas por naão corresponderem aà s

demandas por melhorias da vizinhança. Os sujeitos envolvidos com assisteência social, em

suas  diferentes  atribuiçoã es,  ou  reconheceram  que o  problema  “ainda  naão  estaó  no  nosso

horizonte6”,  ou  que  “Uma  das  coisas  que  favorecem  muito  a  permaneência  ali  eó  o  lado

caritativo, ser um local onde haó  muita entrega de doaçoã es.”7. 

Ao  final,  poder-se-ia  projetar  uma  dimensaão  de  futuro  –  novas  reincideências  do

mesmo acontecimento no noticiaó rio –, com base no que se observava no passado na leitura

dos jornais: a recorreência da intervençaão policial para repressaão de quem naão se ajustava aà

norma. No saóbado, dia em que Zero Hora circulou, os moradores de rua foram retirados para

limpeza do viaduto onde, no domingo, ocorreria a festa de comemoraçaão de seus 84 anos. Na

madrugada  de  domingo  para  segunda,  os  sem-teto  voltaram  ao  viaduto.  Embora  o

responsaóvel pela operaçaão de limpeza tenha negado a relaçaão direta com a reportagem de

Zero  Hora,  eó  difíócil  naão  realizar  novas  relaçoã es  com  os  enunciados  arcanos  em  que  os

jornalistas agiam e se reconheciam como auxiliares da políócia e das autoridades sanitaó rias,

usando o espaço do jornal para visibilizar onde os indivíóduos viviam e por onde circulavam. 

6  Declaraçaã o do vice-prefeito eleito de Porto Alegre, Gustavo Paim (MELO, 2016, p. 11).
7  Declaraçaã o de Lirene Finkler, psicoó loga da proteçaã o social especial  da Fundaçaã o de Assisteência Social e Cidadania (Fasc),

responsaóvel por políóticas para a populaçaã o de rua (MELO, 2016, p. 12).
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E  por  falar  em  indigentes,  lembre  a  saóbia  políócia  municipal  o  grande
nuó mero  de  vagabundos  que  andam  esmolando  por  estas  ruas  [...].
Diariamente vem pelas  ruas da capital  um robusto italiano,  conduzindo
pela maão  um rapaz cego,  que,  dedilhando uma sebosa sanfona anda de
porta em porta esmolando. (MAROCCO, 2004, p. 37).

Dois  anos  depois  de  encerrado  este  artigo,  jornalistas  e  policiais  participaram  de

novas  açoã es  sincroê nicas  de  divulgaçaão  e  repressaão  do  que  se  identificou  no  paraógrafo

anterior como dimensaão de futuro do mesmo acontecimento fundador. A repoó rter Gabrielle

de Paula do canal  G1 descreveu as “calçadas vazias”,  no texto “Viaduto Otaóvio Rocha em

Porto Alegre fica sem barracas e moradores de rua apoó s açoã es policiais” (PAULA, 2018, doc.

naão  paginado).  Os policiais ouvidos por ela afirmaram que naão haviam encontrado mais

moradores de rua e sim usuaó rios de drogas e traficantes que foram abandonando o lugar em

consequeência do policiamento. “Estava se criando uma cracolaêndia no Centro [...]. Com as

abordagens diaó rias, os traficantes naão ficam.”, explicou aà  repoó rter o tenente-coronel Rodrigo

Mohr,  do 9º Batalhaão de Políócia Militar (PAULA, 2018, doc.  naão paginado).  Outras fontes

consultadas no texto: Deyvid Soares, representante do Movimento Nacional de Populaçaão de

Rua (MNPR), e o presidente da Associaçaão Representativa e Cultural dos Comerciantes do

Viaduto Otaóvio Rocha (ARCCOV), Adacir Flores. “Fomos pegos de surpresa. Mas hoje, para

quem trabalha aqui, ficou mais tranquilo", disse Flores (PAULA, 2018, doc. naão paginado).

Dois  dias  depois,  food  trucks,  bike  foods  e  trailers ocuparam  o  viaduto  Otaóvio  Rocha.  A

repoó rter  do  Jornal  do  Comércio (JC),  Suzy  Scarton,  recolheu  depoimentos  de  vaó rios

consumidores  que  reconheceram  a “ocupaçaão  do  bem”,  que  a  cidade  precisava.  Sobre  o

destino dos moradores de rua, tanto Scarton quanto de Paula creditaram aà  Prefeitura a falta

de informaçoã es.  Ao contraó rio de Melo,  as duas repoó rteres naão procuraram entrevistar os

sem-teto, que jaó  insinuavam um movimento de volta, no outro lado da avenida, observados

pelo  presidente  da  Associaçaão  de  Gastronomia  Itinerante  do  Rio  Grande  do  Sul,  Neno

Guterres. Para ele, o sucesso do negoó cio estaó  ligado aà  ocupaçaão do local durante todos os

dias  da  semana.  Com  o  espaço  ocupado,  prefeitura  e  comerciantes  acreditam  que  os

moradores de rua naão voltaraão para laó .  De acordo com o secretaó rio de Desenvolvimento

Econoê mico,  Luis  Antoê nio  Steglich,  a  intençaão  eó  ocupar  o  viaduto  tambeóm  nos  dias  de

semana.  “Vamos  trabalhar  para  consolidar  o  local,  para  que  seja  mais  um  atrativo  a

empreendedores  e  visitantes.”,  afirmou  (SCARTON,  2018,  doc.  naão  paginado).  Com  isso,

pode-se  concluir  que  um  problema  estrutural  da  sociedade  brasileira  recebe

invariavelmente  o  mesmo  tratamento  do  poder  puó blico  desde  o  seóculo  XIX.  Desta  vez,
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entretanto,  a  expulsaão  dos  moradores  do  viaduto  da  Borges  foi  pensada  para  atender,

diretamente, as demandas da sociedade de consumo. 
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The recurrence  event in journalistic discourse

Abstract
This  text  presents  a  theoretical-methodological  basis  to
understand  the  recurrence  of  an  arcane  event  in  the  article
"Postcard of the abandonment", published by Zero Hora in the
edition  of  december  10th and  december  11th,  2016.  The
Brazilian’s government project to repress idleness and dishonest
professions  (Projectus  13  A-1888),  located  by  the  author  in
previous  research,  occupies  a  shadow  zone  in  the  set  of
information  operated  by  the  ZH  reporter.  Under  different
historical conditions of possibility, at the turn of the nineteenth
century,  the  press  included  on  its  pages  the  individuals  who
challenged order and progress  in  cities  to exclude them from
society. Nowadays, the reporter weaves a polyphony of voices
that  produced  the  same sense  of  social  exclusion  over  other
characters.  Enunciative  analysis  of  heterogeneous  discourses
sheds  light  on  the  power  relations  in  the  production  of
journalistic information. 
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